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Intensidade da seca diminui na 

Bahia e Sergipe e fica estável em 

Alagoas e Ceará. Severidade do 

fenômeno aumenta nos demais 

estados do Nordeste 
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Em termos de área com seca, Pernambuco e Piauí tiveram recuo do fenômeno, enquanto 

demais estados não registraram variação da área com seca. Bahia, Ceará, Paraíba, Rio 

Grande do Norte e Sergipe seguem com 100% de seus territórios com seca. 

No Nordeste aconteceu o avanço da seca grave no Rio Grande do Norte e da seca moderada 

no leste do Maranhão e oeste do Piauí, devido à piora nos indicadores do fenômeno, 

segundo a última atualização do Monitor de Secas de agosto. Por outro lado, devido às 

chuvas acima da média nos últimos meses, houve um recuo da seca moderada em parte do 

litoral baiano e da seca fraca no leste pernambucano. Em termos de área com seca, houve 

um recuo do fenômeno em Pernambuco e no Piauí. Nos demais estados nordestinos, as 

porções com seca se mantiveram estáveis. 

Na comparação entre julho e agosto, Alagoas teve a permanência da severidade do 

fenômeno. O território alagoano segue com seca grave, moderada e fraca respectivamente 

em cerca de 16%, 28% e 11% do estado. Alagoas também registrou em agosto o menor 

percentual de área livre de seca entre os estados do Nordeste: 43%. 

A Bahia registrou uma leve redução da área com seca moderada, que passou de 94% para 

90% de seu território entre julho e agosto. Desde março deste ano, 100% da Bahia passa por 

seca. Em agosto a Bahia teve a 3ª maior área total com seca entre as 21 unidades da 

Federação acompanhadas pelo Monitor: 567 mil km². Apenas Mato Grosso e Minas Gerais 

tiveram uma área maior com a presença do fenômeno. 

Segundo o Monitor de Secas, em agosto o Ceará seguiu com o fenômeno em 100% de seu 

território, o que acontece desde fevereiro deste ano. Em termos de severidade, a situação 

permanece estável com cerca de 60% do estado com seca moderada e 40% com seca fraca – 

os dois tipos menos severos da escala do Monitor. Esta é a maior severidade registrada no 

Ceará desde janeiro de 2020, quando 28% de seu território passou por seca grave. 

Entre julho e agosto, a área total com seca no Maranhão se manteve estável em cerca de 

70% do estado, sendo seca moderada em 41% do território maranhense e seca fraca em 

29%. Com os demais 30% livres do fenômeno, o Maranhão teve a condição de seca menos 

severa do Nordeste em agosto. No entanto, a condição verificada em agosto foi a mais 

severa no estado desde novembro de 2020, quando houve seca grave em 4% do território 

maranhense. 
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No caso da Paraíba, a área total com seca permaneceu em 100% do estado em agosto – 

condição registrada desde junho. Entre julho e agosto, o Monitor verificou um leve aumento 

da área com seca grave, que passou de 26% para 27% do estado. Essa é a condição mais 

severa do fenômeno no território paraibano desde fevereiro de 2020, quando 46% do estado 

passaram por seca grave. 

Pernambuco, entre julho e agosto, registrou o ressurgimento de área com seca grave em 1% 

do estado, além de seca moderada em 64% e seca fraca em 21% do território. Essa é a 

condição mais severa do fenômeno no estado desde abril, quando houve seca grave em 3% 

de Pernambuco, seca moderada em 58% e seca fraca em 22%. Por outro lado, entre julho e 

agosto a área livre de seca subiu de 7% para 12%, maior percentual desde maio: 21%. 

No Piauí a área livre de seca subiu levemente de 13% para 14% de seu território entre julho 

e agosto. Nesse período, em termos de severidade, houve intensificação do fenômeno com o 

aumento da área de seca moderada de 57% para 62% do estado. Já a seca grave se manteve 

no patamar de 8% do Piauí. A condição do fenômeno verificada em agosto foi a mais severa 

no estado desde março de 2020, quando cerca de 20% do território piauiense passou por 

seca grave. 

Entre julho e agosto, o Rio Grande do Norte teve um agravamento da seca com o aumento 

significativo da área com seca grave, que subiu de 38% para 52% do estado – pior condição 

dentre os estados nordestinos. Esta é a maior área com seca grave no território potiguar 

desde setembro de 2018: 54%. Além disso, a condição verificada em agosto foi a mais 

severa no estado desde janeiro de 2019, quando 12% do RN passaram por seca extrema. 

Desde dezembro de 2020, todo o território potiguar registra seca. 

Em agosto foi verificado um abrandamento da seca em Sergipe. Em comparação a julho, a 

área com seca moderada caiu pela metade: de 28% para 14% do território sergipano. Por 

outro lado, a seca grave permanece no patamar de 31% do estado. A condição do fenômeno 

em Sergipe em agosto foi a mais branda desde janeiro deste ano, quando 22% do estado 

registrou seca grave. Desde outubro de 2020, Sergipe passa por seca em todo o seu 

território. 



 

Em agosto deste ano, em comparação a julho, a área com seca se expandiu em uma das 21 

unidades da Federação acompanhadas pelo Monitor de Secas: Santa Catarina. Por outro 
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lado, a área com o fenômeno diminuiu em outros três estados: Paraná, Pernambuco e Piauí. 

Outros 16 estados não tiveram variação do território com seca (Alagoas, Bahia, Ceará, 

Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, 

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, São Paulo, Sergipe e Tocantins). 

O Distrito Federal permanece sem registrar o fenômeno desde fevereiro. 

Em 12 estados, 100% de seus territórios registraram seca em agosto: Bahia, Ceará, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, Rio Grande do Norte, Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina, São Paulo, Sergipe e Tocantins. Exceto o DF, que não teve registro de 

seca no último mês, as demais oito unidades da Federação acompanhadas pelo Monitor 

apresentam entre 56,5% e 98,2% de suas áreas com o fenômeno, sendo que para percentuais 

acima de 99% considera-se a totalidade dos territórios com seca. 

 

Em termos de severidade do fenômeno, 14 estados tiveram uma intensificação da 

severidade da seca em julho: Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 

Gerais, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina, São Paulo e Tocantins. Nos casos de Mato Grosso, Rio de Janeiro e 

São Paulo; foi verificada a situação de seca mais severa no histórico de cada um deles no 

Monitor. 

A região entre o noroeste paulista e o Triângulo Mineiro é a única com seca excepcional – a 

mais severa na escala do Monitor. Com isso, São Paulo e Minas Gerais são as duas 



unidades da Federação com seca excepcional respectivamente em 14,83% e 2,74% de seus 

territórios. 

Em Alagoas, Ceará e Rio de Janeiro a severidade do fenômeno se manteve estável entre 

julho e agosto. Por outro lado, Bahia, Espírito Santo e Sergipe tiveram abrandamento da 

situação de seca, enquanto o DF segue sem o fenômeno desde fevereiro. 

Com base no território de cada unidade da Federação acompanhada, Mato Grosso lidera a 

área total com seca, seguida por Minas Gerais, Bahia, Mato Grosso do Sul e Goiás. 

 

O Monitor realiza o acompanhamento contínuo do grau de severidade das secas no 

Brasil com base em indicadores do fenômeno e nos impactos causados em curto e/ou longo 

prazo. Os impactos de curto prazo são para déficits de precipitações recentes até seis meses. 

Acima desse período, os impactos são de longo prazo. Essa ferramenta vem sendo utilizada 

para auxiliar a execução de políticas públicas de combate à seca e pode ser acessada tanto 

pelo site monitordesecas.ana.gov.br quanto pelo aplicativo Monitor de Secas, disponível 

gratuitamente para dispositivos móveis com os sistemas Android e iOS. 
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Com uma presença cada vez mais nacional, o Monitor abrange as cinco regiões do Brasil, o 

que inclui os nove estados do Nordeste, os três do Sul, os quatro do Sudeste, os três do 

Centro-Oeste com o Distrito Federal, além de Tocantins. O processo de expansão 

continuará até alcançar todas as 27 unidades da Federação. 

O Monitor de Secas é coordenado pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 

(ANA), com o apoio da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos 

(FUNCEME), e desenvolvido conjuntamente com diversas instituições estaduais e federais 

ligadas às áreas de clima e recursos hídricos, que atuam na autoria e validação dos 

mapas. As instituições que atuam no Monitor de Secas em seus respectivos estados são 

as seguintes: 

ALAGOAS: Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH) 

BAHIA: Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA) 

CEARÁ: FUNCEME, Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos (COGERH) e Empresa 

de Assistência Técnica e Extensão Rural do Ceará (EMATERCE) 

MARANHÃO: Laboratório de Meteorologia do Núcleo Geoambiental da Universidade 

Estadual do Maranhão (LABMET-UEMA) 

PARAÍBA: Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA) 

PERNAMBUCO: Agência Pernambucana de Águas e Clima (APAC), Instituto 

Agronômico de Pernambuco (IPA) e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA) 

PIAUÍ: Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMAR) 

RIO GRANDE DO NORTE: Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte 

(EMPARN) e Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH) 

SERGIPE: Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano e Sustentabilidade 

(SEDURBS) 



A metodologia do Monitor de Secas, em operação desde 2014, foi baseada no modelo de 

acompanhamento de secas dos Estados Unidos e do México. O cronograma de atividades 

inclui as fases de coleta de dados, cálculo dos indicadores de seca, traçado dos rascunhos do 

Mapa pela equipe de autoria, validação dos estados envolvidos e divulgação da versão final 

do Mapa do Monitor, que indica a ausência do fenômeno  ou uma seca relativa, significando 

que as categorias de seca em uma determinada área são estabelecidas em relação ao próprio 

histórico da região. 

Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

 

 

 

Comemora hoje – O Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), órgão vinculado à Secretaria 
de Desenvolvimento Agrário (SDA), completa 86 anos de existência neste mês de setembro, 
consolidado como referência nacional na execução de ações e projetos, que visam ao 
fortalecimento e incremento da Agricultura Familiar e a interiorização do desenvolvimento em 
Pernambuco.  A solenidade comemorativa será realizada na quarta-feira (22/09), às 10 horas, 
com a inauguração do Centro de Produção e Comercialização de mudas do IPA (CPC-IPA), na 
sede do Instituto, no Bongi. Entre as diversas ações propostas para o CPC-IPA, estão a 
produção e comercialização de 20 mil mudas frutíferas, sete mil mudas florestais, cinco mil 
mudas ornamentais e três mil mudas de plantas medicinais e hortícolas por ano, que serão 
disponibilizadas na sede. “Para isso será utilizada uma casa de vegetação para produção e 
manutenção das mudas e pagamento efetuado com emissão de notas fiscais”, explica o 
presidente do IPA, Kaio Maniçoba. O IPA também passa a oferecer consultoria em análise de 
águas. 



  

 

 

 

 
 

Voltando ao empreendedorismo no Agro do 

semiárido em tempos de pandemia 
Na maioria das cidades de médio porte do Agreste e Sertão de 

Pernambuco há escolas bem estruturadas em humanas, profissões da 

saúde, ciências agrárias, engenharias, computação e tecnologia de modo 

geral. 
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Colunista Geraldo Eugenio 

 
Geraldo Eugênio Foto: Divulgação 

As escolas chegaram 

É de impressionar o aumento expressivo do número de escolas de nível superior em todo o 

Sertão. Foram dezenas de instituições públicas e privadas que surgiram nos últimos vinte anos, 
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mudando irremediavelmente a face da educação em locais nos quais, normalmente, sua 

juventude teria que se deslocar à capital ou grandes centros para concluir um curso superior. 

Na maioria das cidades de médio porte do Agreste e Sertão de Pernambuco há escolas bem 

estruturadas em humanas, profissões da saúde, ciências agrárias, engenharias, computação e 

tecnologia de modo geral. O ganho foi expressivo e a presença de milhares de jovens professores, 

técnicos e alunos mudaram radicalmente o dia a dia de alguns municípios. 

As aspirações tornaram outras e mesmo com um movimento iniciado há cerca de duas décadas se 

encontra egressos dessas escolas como em várias instituições do Brasil ou do exterior, como pós-

graduandos, professores, analistas ou associados às empresas privadas. 

Os alunos também 

Este povoamento de instituições de ensino contou com a atração para milhares de jovens do 

município onde a escola é sediada, os municípios vizinhos e até de estados distantes. Dentre as 

vantagens do Enem – Exame Nacional do Ensino Médio, uma dessas é provocar esta mobilidade e, 

em Serra Talhada, por exemplo, podemos contar com estudantes do Pará ou do Rio Grande do Sul. 

Ao mesmo tempo podemos ter jovens de Salgueiro ou Araripina no Espírito Santo ou no Acre. Esta 

permuta é salutar e faz com que todos ganhem e melhor conheçam o Brasil. 

Atualmente ao se considerar o Agreste e Sertão todos os anos temos dezenas de milhares de jovens 

ingressando e uma quantidade significativa saindo das nossas faculdades, institutos de educação, 

escolas e universidades. E é visando esta juventude e seu futuro que o aparato de ensino e a 

sociedade em geral deve estar atenta. Costumo dizer que conseguimos atrair os melhores e mais 

qualificados. Professores e alunos, agora resta saber o que ser feito com este patrimônio intelectual, 

esta inteligência e suas aspirações. 

O que tem a ser oferecido aos jovens 

Um país, região ou a sociedade como um todo não podem ficar de mãos atadas vendo que seus filhos 

estão, depois de um esforço imensurável, de sacrifícios dignos de reconhecimento, de expectativas 

criadas para suas famílias e para eles próprios, concluindo cursos competitivos e de qualidade e 

entrando no deserto do desemprego ou do retorno ao lar sem ter como explicar aos pais que apesar 

de tudo ainda não conseguiram se encaixar em uma posição ou emprego que lhes dê a capacidade de 

manter-se e retribuir à sociedade com aquilo que foram capazes de aprender. 

Esta situação se constitui em um momento de tristeza e sem dúvida alguma tende a causar 

desconfortos em muitos. Esses jovens sentem-se órfãos. Seus pais exauridos não têm muito a 

oferecer, já não são estudantes e não fazem parte da comunidade universitária e ao mesmo tempo 

não podem dizer onde estão ou o que farão. 

As escolas consideram que cumpriram com sua missão e nem sempre têm uma atitude 

acolhedora ou proativa para situações dessa natureza. Eis a questão. 
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Em busca de oportunidades 

A pandemia Covid 19, costumo falar, somente trouxe tristeza, lamentações e sacrifícios, por outro 

lado acelerou o uso de tecnologias de informação e conectividade que em um momento normal 

seriam adotadas em um período muito mais longo. Neste sentido há de se convir que apostar no 

empreendedorismo, em um mundo com escassos empregos e quase sem concurso, com as 

instituições públicas sendo acossadas todo o tempo como esbanjadoras e fontes de desperdício, que 

não são, resta a todos independente do que façam ou pensem se darem as mãos e procurar apoiar este 

exército de heróis anônimos a se arregimentarem, se encontrarem e serem bem-sucedidos. 

Há um exemplo em curso iniciado pela UFRPE e pelo CREA PE que apontam pela otimização da 

relação entre as diversas áreas do conhecimento, utilizando-se das tecnologias digitais para a 

qualificação de nossos profissionais e de novas empresas. Acredito que isto dará certo e que teremos 

a possibilidade de contar com um outro perfil de profissional, de novas empresas e ocupações. O 

país aguarda uma reação e aproveitamento da melhor forma possível de seus jovens de modo que 

volte a apresentar um desenvolvimento sustentável e uma atmosfera que faça jus ao seu potencial e 

expectativas. 

Chegou a hora de se cair na real e, de uma vez por todas, fazer jus ao título do livro do intelectual 

austríaco, Stefan Zweig, que conosco viveu por longos anos: Brasil, um país do futuro. Assim, 

encontraremos o espaço necessário e merecido por nossos jovens. 

  

 

Quem é Geraldo Eugênio: Engenheiro Agrônomo, com mestrado na Índia e doutorado e pós-

doutorado nos na Texas A&M University, Estados Unidos, é ex-pesquisador do IPA e Professor 

Titular em Agricultura e Biodiversidade na UFRPE – UAST, Serra Talhada, PE. Foi Secretário de 

agricultura de Pernambuco, Presidente do IPA, do ITEP e Diretor Executivo da Embrapa. Nos 

últimos anos tem acompanhado de forma direta políticas, tecnologias e iniciativas inovadoras 

aplicadas à gestão de secas, no Brasil e no exterior. Considera essencial entender melhor o Sertão, 

visualizando-o como um grande ambiente de negócios e sucesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


